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novo estygma d'opprobio na fron-

te dos grilhetas que deshonram

esta terra.

Diz-se que para livrar o capi-

tão de ladrões fora forjado, com

a cumplicidade dos juizes da co-

marca. isto é., dos Catões, isto é,

dos puros, um ofiicio do ministro

do reino no qual esta auctorida-

de sancciona, e assume, por aSSim

dizer, a responsabilidade da pri-

são do mudo. Melhor! Tanto mais

motivos nós temos para ir aos

comícios liquidar esta pendencia.

Se for certo o que se diz, sem

duvida que terá um echo enorme

no paiz o desavergonhamento ou-

sado e petulante d'um ministro

da coroa.

Aos comícios! Aos comícios

contra os responsaveis da grande

infamia que se debate! Aos co-

mícios contra os bandidos, con-

tra os miseraveis. Aos comícios

cripto um livro d'astronomia, on-

do condemnava os dogmas da

Egreja catholica. Os restantes jor-

naes teem permanecido na mais

glacial indiílerença ou no mais

rigoroso mutismo.

E' uma biltraria, tudo, como

o sr. Thomaz Ribeiro muito bem

dava a entender ha dias. Se fos-

se uma intriga de corrilhos, se

fosse negocio de render, veriam

como a sucia jornalística ensur-

decia, de berrar, os ouvidos a

gente. Como é negocio que não

rende nada, porque é uma ques-

tão de principios, e soprar-lhes

ás botas e deixa-Vos ir. Seria to-

lice tentar outra cousa.

Por conseguinte, do lado dos

liberaes monarchicos estámos ar-

rumados. Mas do lado dos repu-

blicanos? Ha para ahi um jornal

que se tem cançado, até deitar os

no d'alma, em que os temos co-

nhecido toda a vida, dormindo e

descançando sempre, deixaram

tempo a que a companhia dos

malandros se adeantasse com as

suas intrujices.

Bem sabemos que todo o mun-

do se ri das parlapatices dos ma-

landros. Toda a gente ve onde

está a verdade. Em todo o caso,

sempre revolta que meia duzia

de malandros se estejam atraves-

sando sempre com as suas ma-

landrices na frente dos homens

honestos, quando era facil casti-

gar os malandros e cortar as ma-

landrices.

De resto, a questão da barra

está muito longe de ter entrado

n'um estado satisfactorio e oxalá

que não fique toda a vida á porta

da rua. 0 que póde muito bem

ser pelainepcia com que tem si-

do dirigida.

nam e dos grãos turcos que man-

dam sobre nós. Como direito,

não existem. Como lei, são nul-

los, quando não são contraprodu-

centes.

E, espantoso. E para cumulo

d'cspanto ainda é conveniente que

se note que o primeiro juiz que

na Relação de Lisboa assignou

a sentença condemnatoria d'um

cidadão que ousára combater os

dogmas, é o mesmo juiz que em

Aveiro é um dos que influem po-

derosamente a favor de Manuel

Firmino d'Almeida Maia no caso

do infeliz surdo-mudo de Ovar.

E' o sr. Francisco de Castro Mat-

toso Córte Real, irmão do sr. Jo-

sé Luciano de Castro, galopim-

mór d'estes sitios, ex-deputado

por Aveiro e pretendente a futu-

ro deputado por esta mesma

terra.

Pretendente ? !

   

    

  

      

   

   

  

  

  

             

   

  

   

 

    

  

      

   

  

  

 

  

    
   

           

   

Aveiro

 

ESCANDALOSO

Não temos que hesitar. E' ne-

cessario ir a praça publica bus-

car a justiça que os tribunaes es-

carnecem e desprezam. Sera um

facto talvez unico em Portugal.

Mas por isso mesmo instructivo

da degradação a que chegamos,

eloquente na historia do consti-

tucionalismo, frisante sobre a

queda desastrosa d'uma socieda-

de que se dilacera e esfarrana

com menos pejo e decoro que a

prostituta de viella. Não haverá

outro exemplo na historia d'estes

dias de realeza prevertida. Por-

Contae com-

      

que e um recurso desesperado,

d'aquelles de que os povos lan-

çam mão, unicamente nas horas

extremas de regimens moribun-

dos. Ir-sc protestar na praça pu-

blica contra os favoritismos, as

veniagas e as infamias dos ina-

gistrados judiciaes! Haver força

nosco n”essa occasião, excelso

juiz, que tão liberal e tão toleran-

te acabaes de ser com um cida-

dão que no uso pleno dos seus

direitos e da lei combateu e con-

demnou os dogmas.

  

 

    
'E', pois, revoltante o que se

     

  

pela Justiça e pela Liberdade!

com o povo para a grande cam-

panha em que vamos entrar. E o

povo conte firmemente que sere-

mos inabalaveis no nosso posto

de combate.

  

  

Veremos e falaremos.

Repetimos : - nós contamos
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botes pela boca fora, a gritar con-

tra o jesuitismo. Tambem ás ve-

zes grita contra o clericalismo.

Mas isso são febres intermitten-

tes. Quando a febre passa, é pelos

bons padres, e não sabemos se

tambem pelos bons jesuítas. En-

tretanto tem gritado, tem gritado

          

  

de grande, tem gritado tanto que

tem chegado a ser duplamente

ridiculo. Ridiculo porque grita só,

e ridiculo por ue grita sempre.

E* uma mania.qNão passa de ma-

nia. Esse jornal, porém, tem po-

pularidade e tiragem. Porque não

emprega esses recursos em pro-

mover uma manifestação impor-

tante, seria, energica, contra o

attentado revoltante e ultrajan-

te da magistratura no caso Salles

Ribeiro “.7 Porque não resgata com

um acto de decisão a sua esteri-

liriade anti-jesuitica, ou anti-cle-

rical, se a ultima hora quer ser

anti-clerical, de tantos annos?

Vamos, honrae-vos honrando a

democracia. Vamos, insignifican-

tes, erguei a fronte e avante. Vós

que tendes popularidade, que ten-

des dinheiro, que tendes um jor-

nal de grande tiragem ás ordens,

que tendes recursos immensos e

que nada fazeis. Quando outros,

que não teem nada, tanto pode-

riam fazer!

Ahi tica uma boa idéa e um

bom conselho. Que o Diario Mer-

cantil da rua Formosa aprovei-

taria em favor proprio se tive-

ra capacidade, ou pelo menos

senso.

E a Associação Liberal, a de-

cantada Associação Liberal, filha

da celebre Associação Anti-Jesuí-

tica. o que faz ella? Se não tive-

ramos já mil provas da fraqueza

moral de certos homens, princi-

palmente do Diario Mercantil,

porque, não só foi elle que sus-

tentou e dirigiu o ultimo movi-

mento anti-jesuitico do sul, como

foi elle ainda que creou em tem-

pos a Anti-Jesuitica de que nas-

ceu a Liberal, bastar-nos-hia o

que se passa em materia clerical,

para termos d'isso a melhor e a

passa entre nós e urge que o po-

vo em massa clama, protesta, e

se revolucione se necessario for,

contra tantas infamias. 0 povo vc

o que se passa. O juiz da comar-

ca de Aveiro e d'um rigor bis-

marckiano contra todos os filhos

da plebe que lhe cahem nas gar-

ras. E é do mais vil favoritismo

com todos os malandros que te-

nham saias de ministras ou casa-

cas de ministros a protege-Vos.

Se o réo a pobre e desprote-

gido, se é do povo, não ha cir-

cumstancias attenuantes que lhe

valham. U Ferrabraz austero e di-

gno rapa da durindana da lei e fe-

re-o na cabeça com os artigos

mais duros e mais pesados dos

codigos. Se é tigurão politico, se

é galopim eleitoral, embora seja

ladrão como Manuel Firmino de

Almeida Maia; embora abuse do

poder, como 0 sr. commandante

da companhia dos malandros;

embora empregue as suas fun-

cções ofñciaes em se vingar de ci-

dadãos inofl'ensivos, em pisar a

lei aos pes, em falsificar tudo,

como o famoso e nunca esqueci-

do pac dos pobres; o réo ilcarã

impune, ficara salvo, e ficará, até,

glorioso, por graça e favor do

austero, incorrupto e puro Ferra-

braz que preside á justiça na co-

marca de Aveiro.

Todo o mundo sabe isto. Nin-

guem ignora quanto esse homem

é cruel para os pobresinhos e in-

felizes da fortuna. E não ha um

unico habitante d'esta terra que

não saiba tambem as scenas de

protecção escandalosa e favoritis-

mo indecente, que se teem dado

com Manuel Firmino d'Almeida

itlaia, a proposito do processo

que lhe foi movido em virtude

do infamissimo attentado que o

Ate domingo. Continuamos a recommendar

a todos os republicanos da loca-

lidade que dediquem toda a sua

attenção ao assumpto magno do

recenseamento eleitoral. Incitem

todos os cidadãos, que possam

ser eleitores, a que não despre-

zem os seus direitos, na manu-

tenção e defeza dos quaes os de-

vem auxiliar decididamente. A

commissão do recenseamento de-

ve praticar as tropelias do costu-

me. Ora é preciso resistir-lhe e

resistir-lhe valentemente. Conte-

mos só comnosco, porque a op-

posição monarchica não sabe re-

sistir a coisa nenhuma. Mas ella

que se arranje; sua alma, sua

palma. Nem temos nada com a

attitude dos monarchicos. Nós

só por nós somos e seremos bas-

tantes para fazer as agitações que

necessarias forem.

Mãos a obra. Foram os repu-

blicanos que deixaram triuin phar

os progressistas na commissão

do recenseamento para castigo

dos erros dos regeneradores. Fi-

zeram muito bem. Só d'esse mo-

do se consegue manter algum

equilibrio na administração pu-

blica, emquanto não fôr possivel

o nosso triumpho. Mas, obede~

cendo a esse mesmo espirito de

moralidade e justiça, assim como

fomos nos que castigamos os er-

ros dos regeneradores, assim nos_

fomos os primeiros a dar nos pro-

gressistas um golpe de mestre.

Agora, é racha-l'os ao meio, sem

hesitações nem duvidas.

Afiirmemos os nossos direitos.

Salvemos a boa justiça e a mora-

lidade. publica. Guerra sem tré-

guas aos lirministas. Se nos rou-

barem no recenseamento, elles

se arrependerão, porque nós sa-

beremos castiga-['05 deveras.

e auctoridade para isso, encon-

trar-se, n'um caminho d'esses,

como nós havemos d'encontrar,

apoio e 'calor no animo do publi-

co, equivale a demonstrar a to-

dos que se apagou para sempre

no coração do povo o ultimo ves-

tígio d'acatamento ou respeito pe-

las instituições que provocam e

incitam acontecimentos de tal or-

dem. Equivale a lavrar a sentença

de morte, mas de morte infaman-

te ou deshourosa, da monarchia

portugueza.

Tal é o facto na sua simplici-

dade. E na sua simplicidade tão

fulminante e tão eloquente, que

não conhecemos outro que mais

valha do que elle.

A justiça é serena, imparcial

e fria. E por isso constituíram,

os modernos codigos libcraes, dos

funccionarios que a representam

um dos poderes independentes

dos Estados. Logo que perca essa

serenidade, imparcialidade e frie-

za, e um monstro no viver pacifi-

co dos povos.

Ora a verdade é que a justiça

portugueza descambou comple-

tamente na politica, isto e, no

odio ou no favoritismo das fa-

cções e dos partidos. Francisco

Ribeiro Salles prova em Lisboa

que a liberdade de pensamento

morreu n'este paiz, que se dizia

tão livre e tolerante. Que não ha

segurança para nenhum escriptor

nem professor. Que ninguem é

livre d'cxpór os seus principios

e as suas doutrinas philosophi-

cas. Emlim, que para Portugal,

no reinado d'um rei sabia e no

seculo das luzes, os dogmas va-

lem mais, podem mais e são mais

do que a sciencia.

Joaquim Ghia e Manuel Firmi-

no de Almeida Maia provam em
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AS UBMS M BARBA

Chegou a Aveiro a commissão

nomeada pelo governo para estu-

dar o estado da barra. Dizem

que depois de feitas as respecti-

vas observações resolveu adoptar

o plano, já feito e principiado a

executar, do sr. Silverio Augusto

Pereira da Silva.

Como sempre dissemos, pou-

co nos importa que os entendidos

adoptem este ou aquelle projecto,

ou façam projecto especial. Com-

tanto que o plano seja bom, que

não levem mezes a faze-I'o, se ti-

verem de fazer um novo, e que o

executam com a maxima brevi-

dade. Em casos d'estes. é sem-

pre um erro fazer impesições.

Entretanto, se é certo a com-

missão respectiva ter adoptado 0

projecto ou plano do sr. Silverio,

é essa a melhor resposta que po-

deriam ter as intrujices dos fir~

minos, os quaes andavam apre-

goando para ahi, como e sabido,

as suas glorias e os seus trium-

phos na questão da barra. Não

era preciso tanto; porque todo o

mundo se riu da petulancia do

ladrão fernando cego, d'esse ga-

tuno nojento, que pretendia ter

vencido a questão no seu parla-

mento. O parlamento e o fernando

cego a vencerem questões d'es-

tas é d'um ridiculo que nem se

discute.

E vem aqui a proposito dizer

aos membros da opposição mo-

narchica, que a culpa d'essas par-

lapatices é d'elles e só d'elles.

Que cada vez provam mais que

  

 

     

   

             

  

  
  

Aveiro que a liberdade individual infamissimo capitão de ladrões os não fadou Nosso Senhor para Em guarda! mais eloquente de todas as pro-

é outra burla, outra mentira, ou- comment?“ na Pessoa @e JOaCllUm grandes cavallarias. O que não vas-j, , 1

tro repugnante logro. Dois gran- Chla, 0 Slll'dO-mUdO d Ovar. admira. Cada um é para o que é 114 “15te-

Ora isto e indigno. E' uma

pouca vergonha sem limites. E

urge que o povo ponha um termo

a tantas indignidades e poucas

vergpnhas.

Vamos aos comícios e façamos

valer ahi a lei oil'endidae a liber-

dade vilipendiada. Vamos aos co-

mícios expor quanto ha de revol-

tante n'esta série de patit'arias.

Vamos aos comícios marcar um

-Como já disse n'uma das

minhas ultimas cartas, ha muito

que se agita em Lisboa uma ques-

tão muito sympathica. Retiro-me

a questão dos cxaixeiros. h' uma

questão de justica, uma questão

social de grande valor e alcance,

e por isso mesmo tem .merecido

a indiilerença dos nossos repu-

blicanos, até dos que se dizem

ultras e revolucionarios, dos que

e tem geito para o que tem.

Se não dormissem sobre tudo

e não imprimissem a tudo em

que se mettem o somnorifero de

que soil'rem; se tivessem andado

rapidamente com a sua represen-

tação; se tivessem recorrido des-

de logo a reunião publica, como

nos lhe recommendámos, já não

teriam cabimento as intrujices

dos ñrminos. Mas n'aquelle anga-

des principios, a liberdade indi-

vidual e a liberdade de pensa-

mento, reduzidos a condição hu-

milhante e degradante d'apanagio

e dom absolutos! Se alguem os

exerce n'esta terra portugueza,

ha cincoenta annos ainda regada

do sangue de tantos homens,que

morreram na defeza d'esses mes-

mos principios, ó por mercê e

favor dos pachas que nos gover-

Carta de_Lisboa

15 de Fevereiro.

_Quatro ou cinco jornaes de

Lisboa, incluindo os republica-

nos, teem protestado contra o

accordão da Relação, que con-

demnou Francisco Salles Ribeiro

a um .anno de prisão por ter es-

-
p
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a. 1) 'POVO DÊ AVEIRO

, , _ . . . _,L

¡bebi-.m o evangelho politico nas vel e insustontavel os rege-:011,4ta , . (1¡1 guir do governo, por _interincdio oflicios, quebraram oe vidros do?!

'clizifaricas e quitandas. neradores tivessem leito na ca- L ' L L t do sr. governador civil do distri- estabelecimentos e os candieiros

Fevereiro, *16.

  

  

                             

   

   

 

  

 

   

 

    

  

       

   

   

   

   

 

    

  

   

  

   

   

  

   

   

  

   

   

   

 

  

     

   

   

   

 

:Pelo :que nos toca, temos a mara opposiçaoenergica, mas de- cto, que fosse elevada de 2-10 a da illuminação publica, e, depois

consciencia'ti-aiiquilla,=port1ue se cento, o ministerio teria caliido. 4-00 réis diarios a verba paga por de um encontro com a policia,

não fora a larga «interrupção das Com os baixos excessos a que se cada militar que tenha de reco- intentaram entrar no Vaticanoi

minhas cartas para esse semana- entregaram, produziram tão pro- lher ao hospital para se tratar de Então a tropa atacou os desor-

rio e a oii-ministancia !dasques- fundo tédio 'na opinião publica, doença. (loiros, não os deixando passar

tões'locaesterem absorvido com- que o governo achou-sc uni pnu- Este procedimento da com- de Santo Angelo. Por essa ocea-

pletamente-o 'Povo de Aveiro, lia co alliviado edesembaraçado para missão é louvavcl e mostra o sião fizeram-se /1-0 prisões, tiran-

muito que eu teria levado~o meu, seguir ávan'tc. De resto, eu não muito zelo com que ella está do feridos muitos militares e pai-

embora'insignílicantm mas cons- admiro que acrise Venha, nem administrando os negocios da zanos.

-ciencioso auxilio, aos caixeiros sequer queoministerio caia. Pm'- Santa Casa. Os revoltosos gritavam: «Vi-

-que tão corajosamente trabalham que o governo tem conimcttido _+_ va a revolução! Queremos pão!

«pela sua-emancipação. - tamanhos abusos e tantas patifa- Em Pariz foi condemnado a Temos fome !n

A conduCLa dos diarias repu- ?las que, _I'Büll'llfêlllà seria DI'BUÍSO seis anuos de prisão o sr. de An- Os tmnultos tomaram propor-

'blicanos e de toda a mais genta- (1138 0 Paul estlvesse lllOl'l-O para gelis, antigo cliancellcr do con- Ções assustadores _nas ruas de

l wlha que se m¡,unmdemocmuca nao reagir. _ sulado de França na Bahia, _por lt'ratina e outras das ii'nmediações

'e que não passa d'ultra-insigniñ- A801“, aléãm dos “MQ-9._ te' se ter locupletado, no exercicio d'esta, tendo os estabelecmlentos

cante ainda aqui 'é vergonhosa. “105 a questao das_ taes leldaS das funcçõesd'aquelle cargo, com de fechar.

.Todos os dias apregoam as aspi- "lallsaS, que_ OS laltOres conhe- a quantia de 80:000 francos per- Toda a _população romana se

rações do proletariado. Não'ces- Cem sem duvida Ptila narração de tencentes ao estado. censei'va ainda muito sobresal-

sam de pedir, e muito bem, re- W195 Usdlm'los. l'- tlma nOVR ne- Isto faz-se na França. Em Por- tada.

duccão nas 'horas de trabalho e @Dillüta- ManaS mais lllfames de tuga!, os relinados Iarapios, os O governo adoptou grandes

outras reivindicações do opera- t0da§- _ grandes criminosos passeiam im- precauções militaies. Muitas pa-

Ariato, justas e indispensaveis ao \amos a vêr em que isto pára. puuemente e até são protegidos! trullias percorrem sem cessar as

*levantamento moral, intellectual' _Continua-se aflirmando que Os pequenos é que vão para a ruas.

~e physico das classes trabalhado- sua magestade a rainha esta no cadoia. _ +_

ras. E hoje que uma classe es- seu estado interessante e que por por cá _se praticasse como Algumas casas d esta Cidade,

'crava pede muito menos do que esse motivo irá. viajar novamente na _1: rança muitos dos grandes es- exportadoras de laranja, começa-

isso, -porque trabalhando mais do ao estrangeiro_ tariain _ja a apodrccer na Peni- ram ja a encaixotar aquelle gene'-

«que o operario propriamentedi- E' obra! tenciaria. ro com destino ao mercado de

=cto, nem o domingo _tem de fol- _ Esta-,066 inquilindo nova_ .iara uma certeza... Inglaterra.

33; hole ql'e 0 calm““ em ser' mente testemunhas no celebre .*e , +-

íviço constante ao balcão desde as processo Hersem_ D¡z_se que o Dizem de Albergaria que esta t), doutor e piihliCista Portu-

:oiio horas da manhã até às dez processo sem archivado_ se fôr em_ conclusão a ponte sobre o galloft' assevera_ que a strichnina

. da noite, pede-que'lhe deixem 0 assim a magistratura portugueza Canna, que liga Valmaior com a ministrada em injecções sub-cu-

. a
. . . , . . . .

domingo ao -inenos *para se lavar; vibmu mais um golpe fundo á freguezm de Ribeira de lirágoas. taneas constitue um meio infalli-

'hoje que o caixeiro prova com sua reputação_ porque é um "un. _A ponte é de alvenaria e ma- veleimmediato de_ cprar os ebrios

.tanta Éazâo, pelo menos, como o ca acabar de poucas vergonha?) e deira, e breve conclue o assento da sua funestapaisao. _

\operar-io, que nao tem tempo pa- tratanmdas_ do pavnnento. _ _ Desde o primeiro dia de tra-

rra distrahir o espirito nem o cor- A justica já de ha mano se bra_ uma obra de reconheCida tamento apresenta-se .uma aver-

:po, que nãopóde ler, que se não tomou odiosa ,peste paiz pejos necessmlade. são mvensivel as_ bebidas_ alcoo-

póde illustrar, que não é senão seus processos de tome especu- --__-o-_-- _ licas, e qumzo _dias depOis pode

-escra-vo e mais nada, os ultras, lação e exploração_ Justiça Dam Uni americano fez o segumte dar-se 'por _terminada a cura.

'OS amigos do POVO, 03 (1131105 Ye' o povo é synonymo de rou'bo_ E curioso calculo acerca do cousu- Se mais tarde reapparece a

. o - D

- . . .

¡publicanos, com o Diario Mer- o povo tem razão_ Roubo desafo_ mo do tabaco: tentaçao e o indiViduo prova de

:cantil á. frente é de vêr, que é o fado_ roubo tres vezes indigno. Todo o tabaco que se conso. novo alcools, apresentam-Se sen-

   

         

    

 

   

             

   

  

 

  

Os fundos progressistas des-

ceram muito esta semana na Bair-

rada. Sobretudo na segunda-feira

o panico foi geral. Us magnates

da localidade, atrellados por si e

pelos seus dependentes ao carro

triumphal da politica do illustre

presidente do conselho, que tem

feito d'estes dominios, enfeuda-

dos de larga data a sua pessoa,

o palladio da sua ostentação,

provendo mil nichos, dando mil

conesias, promettendo mil des-

pachos, andavam de beiça cahi-

da, com a respiração enfraqueci-

da e o olhar taciturno. Estavam

perfeitamente embaçados. E co-

ino não havia de acontecer as-

sim, se o Primeiro de Janeiro, 0

jornal mais lido na localidade,

que quasi sempre bebe do fino

junto cics sujeitos que estão ar-

vorados em ministros, e que ape-

sar de am nado às vezes por não

lhe fazerem tudo quanto pode é

considerado o orgão mais impor-

tante do partido'no norte; como

não havia de lavrar o panico na

Bairrada entre os affeiçoados da

actual egreijinha ministerial se o

Janeiro declarára terminantemen-

te que o governo pedira a sua de-

missão 'I

Verificou-se, porem,'que d'es-

ta vez o ataque ministerial não

fora de deitar abaixo. Mas o go-

verno tem de morrer de morte

violenta, fulminado pela sua po-

litica imbecil e funesta. Não é

possivel disfarçar que a crise per-

manente em que vive, o possa

   

   

    

  

     

   

  

   

   

  

  

  

mais _responsavel 'porque sendo porque é em nome da lei e da SO_

'0 mais “QO é 0 (01930315 se“" ciedade que se exerce. Eu nào

“cos. ?Odena'prestars "ao teem um conheço instituição mais odiosa,

'al'UGOa e alguns nem _uma 13?“" mais vexatoria e, como tal, que

'Vrai Para_ "uma tcêusa. tao memo' mereça reforma mais decisiva e

113, tão «JW-'im e tao dlgna- radical, que a da justiça portu-

Elles, que occupam columnas gueza_

~e columuas a armar ao eít'eito e porém, não bastava o descre_

'á_ignafên_cla POW““ com msm' dito, filho da sua propria organi-

=r1etas_rid1culas e _par-vast Elles, sação, quejá pesava tanto sobre

'que "ao ha mexemoaue "lis es' os tribunaes. Faltava que o espi-

'Capei calam““tu “8° 309943“ rito de facção dominasse os ma-

'com honrosas mas Po“qulssmas gistrados; faltava que os juizes se

'GXCBPGÕBSÃ _ _ convertessem, como hoje, em sei'-

.Um 33mm' d'sse eu“? N39' “m vos humildes do poder executivo.

'3“'30 nan' Am395 31100355”“ é Os tribunaes estão sendo mais

-que elles deveriam publicar em peugosos e temwms que os mms

'13ml ã'umã can?“ tão J“Sta- P0”“ de bandidos na Galabria e na Ser-

«que questoes d estas, em que vae ,.a Morena.

'o interesse e o bem estar de mí- _ , . _ .

'lhares de homens, merecem mais , thansT.lÊ.te 305 hotlePd tel.:

que um artigo chócho ou que Slap 08.".0 l“.a e se e¡ em! '

meia duzia de .banandades Pois tido o ministerio francez, em vn*-

am a radaer aos arem'es ve_ tude d'uma votação contraria da

'p g p 7 camara.

ja-se Diario Mercantil, e aos pa- _ ' . -

trões em geral, emquanw o _po_ lMal andou a ctamara: _Nao fiâa

:bre ,Zé das Saias lhes mereceu !na a “l“gmm. 'ans'gu qua“ 0

*uma t'onpe especulação, por isso interesses superioresoreclamam-.

,que não é com prosa e estylo_ Se foram os i'adicaes que derri-

Princeza Mangalona- prosa e es- bÊu'am o govel'm' 'pOqu *'31 re““

wlo que mimm aos 1'0 réis ex_ sao constitucmnal nao satisfazia

clusivamente, do povo bestialisa- plena'ã'eme as sàlas aspugçoqs'

do, que *se tratam altas questões P105”? Ella“: em' ameme' e "ao

de justiça que prendem cum a satisfazem p enamente assuas as-

' piraçoes, pelo menos Já era a

.' 'id ' m h - - .

ãgüdagãâocog ::soadiuínrefz consagraçao dos seus ideaes, que

Saias' emquanto reñnam de mi- @Guam assentes e em parte 5“'

nudeàcias e de pamañas sem tisfeitos. Derribando o governo,

partiram a fundo sobre as ;amas não só desacreditaram a camara

instituições, sem pratica e philo- 3:35:56 :g'n%clsgl,aãlsàalfnrglâeít

sophicamente as dilacerarom a p . _. .
conservador, que pode ougiuar

' '~ ' ' 'm la- . .

::êâaigãztêããhããl::amrggãag cem¡ acontecunentos importantes.

7 Se fOi a votação dos opportu-

os seus golpes vibrantes e attra- . _

hindo as classes dirigentes com “ls.tas que de“¡bou ° gove'mb

peior andaram estes. Os oppor-

l'ino de reformas . .

ganga: rgánaãl de mmudenj tunistas deVIam reconhecer que

q ° a republica está solfrendo o re-

cias e de paiifarias, digo, sobre , , _j , __

os conflictos diarias da vida par- ”Had” dos se“? 81,105' Que n es
ses erros, e so n elles, tomou

' 'e social sem lh tirarem . .

“cum ' e alento e se desenvolveu a religião

la moralisado a e edili- . . .

:aügírílalàçam ao desprêzo e dei_ boulangista. Que deitando abaixo

' um governo n'estas Circumstan-

ndono ' uestõe tã . . .

xam no aba q S o cias, foram justificar a propagan-

" irinortantes com . .-

altas e tao l O a da d'essa religiao e conceder-lhe

” s caixeiros. - .. .

ql'eãtao do .¡ l - de mao beijada poderosos meios

evolta um c lar atanismo as- de combate Se foram os omwr_

' ' i rem a oc - . ' '

51m' E com”“ a os cnpar tunistas que votaram contra o, -

nos [1.69M queâtfm' . . governo, não ha nada que os sal-

"qeem 9°'r1q0.b°a.t°5 '93's' ve, nem que os desculpe do pas-

tentes de crise .ministerial. _ SO cmnmoso que déram_

Já' n 0mm dia e“ d'sse aq““ Emlim, aquillo em França vae

que Oãmm'stââ'gonaá) da““ a ãua cada vez peior, sejamos francos,

salvaç O se" 5 es“ 'nos 05 e ninguem sabe aonde irá ter.

deputados regeneradores. Cada

vez estou mais convencido d'isso. Y-

A situação do actual ministerio

tornou-se ultimamente intolera-  

levar longe. Recomposto, como

se diz que vae ser, deita mais

um caustico na sua cruel enfer-

midade, mas não se cura. Não

ha elixlres que o sustentam dean-

te da questão dos vinhos e dean-

te da momentosa questão do pa-

gamento illegal d'uma divida do

Estado aos antigos contratadores

do tabaco, pagamento que não

chegou ás mãos dos credores se-

nâo na razão de 48 p. c., sendo

certo que o thesouro pagou a uns

intermediarios a quantia por in-

teiro. Um negocio escuro que

promette edificar muito o povo

quando se poder contar por miú-

dos. Porque é preciso que o povo

saiba que anda a vergar com tra-

balho nos campos, n'esta inter-

minach lida de amanhar a terra

com o suor do seu rosto, carre-

gado de contribuições, onerado

de vexames, e que o seu dinheiro

se esgota em pagamentos de cen-

tos de contos, sem haver lei que

o auctorise e sem se saber o des-

tino das quantias que os pseudo-

credores não embolsaram.

E' preciso que o povo da

Bairrada saiba que sob o consu-

lado progressista lia ministros

que mandam pagar, por meio de

portarias que nunca viram a luz

da publicidade, grossas quantias

de centos de contos, quando por

aqui os lavradores, opprimidos

por contribuições pagas sempre

a bocca do cofre, soffrem mil vi-

cissitudes e estão cahindo n'uma

situação de miseria, com a phy-

loxera a assolar-lhes as vinhas e

o Commercio de vinhos em com-

pleta paralisação.

 

Notíciario

0 PO V0 DE A VEIRO vende-

se em Lisboa no Mosque do

Rocio, lado sul.

_4-_

No Outeirinho, em Verdemi-

lho, realisa-se hoje uma feira de

diversos artigos de consumo, ga-

do, etc., que continuará a fazer-

se no dia 17 de cada mez.

E' hoje a primeira vez que es-

te mercado se eii'ectua e parece

liaVer todas as probabilidades de

que virá a ter larga duração.

.._____._-_.___

A commissão que actualmen-

te dirige os negocios da Miseri-

cordia de Aveiro acaba do conse-

    

me em um anno formaria, se se

fizesse com elle uma corda, uma

linha gigantesca, que podia dar

trinta vezes a volta ao mundo,

seguindo a linha do Equador.

Com a mesma quantidade de

tabaco, prensado em fragmentos

sólidos, como os que usam os

marinheiros e os yankces, poder-

se-ia erigir uma pvramide egual

a terceira do Egypto.

Finalmente, se se pulverisas-

se todo esse tabaco ein fôrma de

rapé, poder-se-ia sepultar com elle

uma cidade, da mesma forma

que Herculano e Pompeia foram

cobertas pelas cinzas do Vesu-

vio.

Por onde se vc, se é certo o

calculo do americano, que o mes-

mo tabaco chegaria para sepultar

toda a 'cáíila dc grandes ladrões

que por ahi enxameiain e ainda

sobraria tabaco.

-_-°-_--

Vae muito adiantado o aberra-

camento para a proxima feira de

Marco, no largo do Rocio.

Na construcção das barracas,

feitas agora por um novo syste-

ma, toda a madeira empregada é

nova, o que as torna mais sólidas

e muito mais agasalhadas.

-_4--_-

Na exposição, que no corren-

te anno se realisara na grande ca-

pital franceza, não iigurarào a

Allemaiiha, Suecia, Turquia e

Montenegro. A Inglaterra figura-

ra, devido ao auxilio pecuniario

colhido por subscripção publica,

que attiiigiu a sonnna de francos

15002000.

Além d'este, figurarão tambem

os seguintes paizes, subvencio-

nados pelos respectivos gover-

nos:

Belgica, com 600:000 francos;

[Iespanha, 5001000 francos; Suis-

sa, !1502000 francos; Romania,

2002000 francos; Noruega, 14-0900

francos; Dinamarca. 1402000 fran-

cos; Portugal, 1372000 francos.

.__*___

Houve no dia 9 grandes tu-

multos em Roma, promovidos

pelos Operarios sem trabalho, que

vcem diante de si o espectro me-

donho da fome.

Numerosos trabalhadores reu-

niram-se em Prati di Castello, de-

pois internaram-se no centro da

cidade, saqueando as principaes

lojas das ruas de Roma, especial-

mente as de ourivesaria. Os amo-

tinados, armados de paus efer-

ramentas dos secs respectivos  

sacões tão insupportaveis e dolo-

rosas, que elle tem de renunciar

para sempre á bebida.

-_____..___,._

Refere uma folha franceza que

dois professores do instituto Pas-

teur conseguiram descobrir o mi-

crobio da diphteria e que só falta

agora encontrar um preservativo

contra elle. Acrescenta que, na

opinião de certas eminenrias ine-

dicas, a descoberta do preserva-

tivo e só questão de tempo e de

experiencia.

----ao----

Na segunda-feira foi preso um

estrangeiro, que se entretinha a

subtrahir, por um systems ver-

dadeiramente original, o dinheiro

da caixa das esmolas de um Chris-

to que está :í entrada de Esguei-

ra e a que dão o nome de Senhor

do Cruzeiro. o

O meliante tinha ao lado um

pequeno pucaro de folha com

azeite e breu louro e na mão uma

vara de baleia. Passava a ponta

da vara pelo ingrediente que ti-

nha preparado no pucaro e de-

pois introduzia-a na caixa por

uma fenda e assim conseguia tra-

zer agarrada uma moeda de cada

vez que repetia a operação. Não

falhava nenhuma.

Um trabalho bem feito!

E o Christo. do alto da cruz,

assistia impassivel a esta scena

de roubalheira!

Quando o marau, porém, ti-

nha a caixa já quasi limpa, hou-

ve quem visse a coisa e lhe dei-

tasse as mãos, obrigado-o a vir,

bem contra vontade, fazer uma

visita ao palacio do largo Muni-

cipal.

Foi uma surpreza com que o

homem de certo não contava.

---_-.~_-_-

0s crimes lnzlozes

Uma horrivel tragedia occor-

reu no dia '10 do corrente em

Swansea, que pelas circui'nstan-

cias que a rodeiam esta produ-

zindo a maior sensação em In-

glaterra.

O proprietario de uma taber-

na de Swansea, dormia tranquil-

lamente com sua mulher, quana

do despertando esta por ter ou-

vido algum ruido na habitação,

accendeu um phosphoro e viu

junto da cama um preto comple-

tamento desconhecido.

Aos gritos da mulher desper-

tou o marido, e' precipitando-so

'sobre o negro, travou com elle

uma lucta horrivel, braço a braço.;

o'-

..a
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Entretanto a mulher lançou 'ro'não figura. O socio não tem] No mez dejulho'pmximo rea~ riola algumas creanças, conti- REVISTA POPULAR-Eis o

  

   

 

   

  

     

   

   

 

   

         

  

   

  

       

  

          

snmn'iario do n.° 37, do segundo

_ anno, d'es'ta eXcellente publicação

de 'conhecimentos uteis-z

0 parlamentarismo; 0 traba;

lho manual nas escolas; 0 com'-

~bustive| (11); Os judeus na Euro-

pa; A pvramide de Meydoom;'0

grão de bico: Calendario do agri-

cultor; O gaz de illuminação; Os

homens bons; Utilidade da cebo-

la; Aperfeiçoamento nos para-

raios; Cuidados com ,o cafe; Con*-

servação das castanhas; Pó de

carne; Jardim 'na sala; Vulcão:

Aeronautas; Nova exposição; Cu'-

rioso remedio para o rhenmatis-

mo; Burro mac-robio'; Extracção

da pratardos residuos photogra-

phicos; Chrvstallisação de obje-

ctos; Modo de realçar as qualida-

des do cafe; Um ramo duradouro;

Limpeza das esponjas; Leite ve'-

getal.

A redacção e administração e

r na rua de Santo Antonio dos Ca'-

puchos, 51, Lisboa. _

O PSYClliSMU. - Recebemos

o n.° *l d'esta revista espírita por'-

tugueza, curiosissima 'publicação

v mensal. \(Jorrespondencia 'ã Li'-

vraria Industrial, rua Augusta,

231, Lisboa. .

Cada serie de seis numeros,

'19.0 reis.

AllllllIICÍOS

Gula de l'arlz

' 0M a mais completa descripção aa

tudo quanto ha de notavel e digno

de ver-se em Pariz. Um elegante volu-

me de pertovde 300 paginas com 100 ¡F-

lustrações. Preço, 200 reis; pelo correio,

230 rúis. , v

Livraria_ Academica, de 'Fentes Pe:-

reira de Mello, praça do Commcmio :à

Aveiro.

GENEBM Mil-BEIRA

HAMA-SE a atte'nção dos srs. cansa*-

midores para estas qualidades 'de

genebra. _ _

l-l' a mais barata, mais armaattc'a e

estomacal até _hoje conhecida.

Continua a ter acolhimento 'geral 'em

todo o paiz; tendo sido 'premiada nas

duas ,ultimas exposições 'portas-den¡

de 1884 e 1887. _ _ _

Exija-se a botija 'e “etiqueta

cem a 'marca (registrada) de MO'-

REIRA (i- Cf e a rolha 'com a tirL

. ma /fac-similej 'dos fabricantes.

'Carnaval

ESTALOS CHIN'E'ZE-S

lisar-se-ha na Cidade de Philadel-

phia uma reunião dos emigrados

irlandezes, para apoiar a l'ucta

da Irlanda e enviar para alli uma

somma superior a *100:000 fran-

cos para ajuda dos trabalhos da

commissão irlandeza.

-_-°I-_-

Theatro

A companhia do Principe Real,

do Porto, deu na quinta-feira o

primeiro espectaculo no nosso

theatro com o Chapéu de tres bi-

cos. A peça, em geral, não agra-

dou, se bem que o seu desempe-

nho fosse por veZes mais que re-

gular. Achamos que foi fraca a

escolha para estreia da compa-

nhia.

O guarda-roupa, pobrissimo; e

a orehestra, alem de pouco nu-

merosa, uma lastima. Por esse

motivo, no fim do espectaculo o

publico chamou ao palco o maes-

tro Alves Rento e deu-lhe uma

forte pateada.

Ante-hontem cantou-se a Len-

da (lo amor molhado. que teve um

bom desempenho e fez estar a

plateia em constante gargalhada.

Os principaes interpretes foram

muito applaudidos.

A orchestra foi augmentada

com mais algumas figuras, achan-

do-se porisso muito melhorada.

IIontem foi á scena a opereta

Madame Fauart, continuando a ha-

ver applausos em abundancia.

A companhia da hoje o ultimo

espectaculo com a opereta D.

Juam'ta. retirando em seguida

para o Porto.

----°-_-_-

Ardeu o lieal Theatro de Al-

dershot, em Londres, cujo incen-

dio se manifestou no palco.

Quando ia principiar o espe-

ctaculo ouviram-se gritos de «Fo-

go! fogo l» eum grande alvoroço

se manifestou immediatamente no

publico. Felizmente a sala foi

evacuada dentro em pouco tem-

po por todos os espectadores,

não havendo ferimentos de gra-

vidade.

Só uma mulher appareceu a

uma das janellas das galerias pe-

dindo soccorro. Algumas pessoas

conseguiram arranjar roupa, que

estenderam na rua, para onde a

mulher se precipitou, apanhando

um formidavel trambolhão e al-

gumas contusões. .

Em pouco mais de uma hora

o edificio tinha sido lambido pe-

las chammas, ficando reduzido a

um montão de ruínas.

nuando a epidemia a desenvol-

Ver-se assombrosamente.

!il

_a A estudantina conimbricenSe

ja nãorvae a Ilespanha. nas pro-

ximas ferias do Carnaval, por cau-

sa de doença repentina de dois

dos principaes violinistas.

!I

Arden ha dias o hospital mi-

litar de Madrid. onde estavam

para cima de 4-00 doentes, que

poderam ser todos salvos, feliz-

mente. '

mão de um reivolver, fez fogo

sobre o negro, ferindo-o em uma

perna.

0 negro. então, largando o

marido. lançou a mulher um es-

pelho de grande 'tamanho que es-

tava sobre a meza. conseguiu

apagar a luz e fugiu sem deixar

rasto.

Quando acudiu gente, o pro-

prietario da taberna achava-se

moribundo com tremendos gol-

pes na garganta e no ventre fei-

tos com uma navalha de barba.

Duas horas depois o ferido esta-

va morto.

U crime foi praticado no fim

'da madrugada.

A noticia espalhou-se rapida-

mente por toda a povoação, e esta,

meio amotiuada. correu às esqua-

dras de policia offerecendo-se para

perseguir o criminoso.

Com eil'eito, os agentes de po-

licia emprelienderum as suas pes-

quizas auxiliados por cerca de

mil cidadãos que repartiram por

diversos pontos da cidade e suas

immediações com o fim de rea-

lisarem com mais rapidez e effi-

cia as suas pesquizas.

No fim de algumas horas o

criminoso foieucontrado occul to

no forno de um telheiro, onde

estava cnrando a ferida que ha-

via recebido na perna.

A multidão queria funchal-o.

O negro declarou chamar-se

Allen e ter-se escondido debaixo

da cama antes de os donos da ta-

berna se deitarem. Porem não

quiz revelar o seu proposito.

A imaginação popular está

muito sobreexcitada, acreditando

que o negro Allen e nem mais

nem menos que Jack o Estripa-

dor, e é este facto que da maior

echo a trugedia de Swansea.

--_«a›--_-

Na terça-feira foi encontrado

morto junto a um pinhal, em Es-

gueira, um rapaz que havia des-

apparecido de casa desde do-

mingo o a quem costumavam dar

repetidos ataques epilepticos. '

Suppõe-se que o desgraçado

subira a um pinheiro e ahi fora

accommettido d'aquella doença,

cahindo ao chão e encontrando

na queda a sua morte. A

U cadaver apresentava contu-

sões e o fato estava rasgado.

_+_

_ Na aldeia de Santo Estevão,

' proximo de Benavente, houve um

casamento de uma rapariga de

-17 annos, tendo o noivo 51.

A ceremonia realisou-se as 11

horas da. manhã e as 8 horas da

mais Que collocar o pe Sobre 'uma

'placa metallica, para que, fechan-

do-se um circuito electrico, se

abra immediatamente a porta por

si propria.

Todas as salas se acha-m illu-

minadas a luz electrica.

Uma bateria de accumulado;

res electricos é utilisada para to-

dOS'OS serviços. A rede que esta

estabelecida e immensae perfei-

tamente estudada. '

As lampadas de incandescen-

cia teem o seu brilho deslumbra-

dor, sufficientemente suavisado

por globos de crystal fosco, o que

produz um effeito magnifico.

Na bibliotheca existem os me-

lhores periodicos do mundo e

uma nota das patentes de inven-

ção relativas ã electricidade, ex-

pedidas em todos os paizes.

Contém tambem todos os ap-

parelhos necessarios para os en-

saios e experiencias mais fre-

quentes.

A estufa é tambem electrica.

N'ella estão postos em zig-lag va-

rios arames de platina, cuja tem-

peratura se eleva fazendo passar

uma corrente energica.

Outra curiosidade do Electric-

Club e uma machina electrica pa-

ra limpar o calçado. E' constitui-

da por uma escova cylindrica no

interior da qual ha um pequeno

motór electrico. em communica-

ção, por meio de um cabo, com

uma bateria. Quando o motor

funcciona, a escova adquire rapi-

do movimento de rotação, e o en-

graxador nada tem que fazer se-

não dirigir convenientemente a es-

cova para um ponto ou outro.

Possue tambem o club uma

pequena sala em que ha appare-

lhos telephonicos. communican-

do com a rede de New-York e

povoações proximas, e mais to-

dos os elementos de commodida-

de e distracção. proprios de esta-

belecimentos d'esta natureza.

Esta sociedade, a que perten-

cem os primeiros electricistas

americanos, tem por objecto o

progresso do importante ramo da

industria moderna, sendo já no-

taveis os trabalhos que tem leva-

do a cabo n'este sentido.

4_-

Consta-nos que appareceu an-

te-hontem um cão atacado de hy-

drophobia na Costa de Vallade,

mordendo algumas creanças, mui-

tos animaes da sua especie, dois

porcos e algumas aves.

A' auctoridade cumpre tomar

sem demora as devidas providen-

elas.
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Diz-se que a companhia do ca-

minho de ferro vae reduzir os

preços de transporte para os mi-

litares, segundo o uso no estran-

geíro.

t .

Deu-se um grande na'ufragio

no canal da Mancha, parecendo

23 pessoas.

t

Fundou-se em Coimbra um

club com o titulo de Associação

Recreativa. Ja conta bastantes

socios.

lt

Os vinicultores de Valladolid,

lIespanha, reuniram-se e resolve-

ram concorrer a exposição de

Pariz.

 

l¡

Grassa no Porto a variola, ten-

do-se já dado alguns casos fa-

taes.

  

___~

 

*

No Rio de Janeiro falleceu re-

pentinamente o barão de Cotegi-

pe, antigo presidente do conselho

de ministros.

lt

Os Estados Unidos da Ameri-

ca possuem 122000 kilometros de

caminhos de ferro mais do que

toda a Europa. N'esta parte do

mundo a nação que tem mais e

a Allemanha.

  

Vinho Nutritivo de Carne

Observações medicas feitas

com a sua applicação:

Antonio Pinto de Campos, ba-

charel formado em medicina e

cirurgia pela Universidade de

Coimbra, facultativo do partido

municipal, e sub-delegado de

saude do concelho de Louzã-.

 

Attesto que tenho prescripto

com vantagem o Vinho Nutritivo'

de Carne, da pharmacia Franco,

Filhos, considerando-o por isso

muito digno de figurar na lista

  

noite a noiva passou-lhe logo o

pe, fugindo para casa de seus

paes. .

As mulheres sã o diabo. Com

que cara não havia_ de ficar o ve-

lhol. ..

+-

Noticias do Rio de Janeiro re-

ferem que houve alli um grande

incendio no edificio occupado pe-

la sociedade carnavalesca. Tenon-

tes do Diabo, sumindo os prejui-

zos a mais do 200 contos.

_+__._.

Os carlistas estão organisan-

do comités para celebrarem o de-

cimo terceiro centenario da con-

versão de lteçaredo e do estabe-

lecimento do catholicismo em

Hespanha, api'OVeitando ao mes-

mo tempo a' opportunidade para

protestarem. contra o centenario

da revolução franceza.

Deixal--os la, coitados, que

não passam afinal d'uns pobres

diabos sem importancia.

E'icctrlc-Clnb

Os electricistas da mais popu-

losa das «capitães dos Estados-

, Unidos cre'zaram um centro de

. reunião, e tratando-se d'este paiz

o escusado sara dizer que o novo

club corresponde perfeitamente

ao seu titullo. Desde a fachada

, em que resinlandecem os symbo-

los caracteriisticos da electricida-

de até aosxsotãos em que exis-

tem as rnaazhinas de vapor neces-

sarias á sula geração, tudo se faz

n'aquelle edificio pela electricida-

de e para ai electrimdade.

U ingresso no club constitue

já por si uiina surpreza: o portei-

  

  

      

   

com o ultimo recenseamento, of-

ferece hospitalidade a 2382313 es-

trangeiros domiciliados. U vasto

irnperio allemão, que confina com

aquella ilorescente Republica,

abriga apenas o total de 372792

estrangeiros.

pre_ tomará animação lá para os

ultimos dias e bom sera isso pa-

ra o não vermos esticar a per-

-_-^-.-_-_--

A Suissa, em conformidade

_+-u

Parece que o Carnaval sem-

na. . .

Entre outros divertimentos,

sabemos que um nosso patricio,

excellente homem e de bom gos-

to, em quem a idade ainda não

foi nem sera capaz de fazer móssa

no seu genio folgazão, resolveu

apresentar no Domingo Gordo

uma excellente mascarada, que

por certo ha de ser a nota mais

alegre e divertida de todo o Car-

navaL

E' calcular!...

Não dizemos o seu nome, por-

que o leitor com certeza já adivi-

nhou quem é.

E' preparar as ilhargas para

aquello dia. Já todos sabem co-

mo elle, com as suas originalida-

des, faz andar a tombos com

riso.

Simplesmente im pagavel i

_+-

Parece certo que o governo

brazileiro tenciona crear em Lis-

boa uma agencia financial, como

a que tem em Londres, para fa-

cilitar a collocação de fundos e

activar as transacções.

.¡ .l z

 

  

  

srs. assignantes de Alque-

rnbim, Elim, Esguelra, sil-

velro, Villar e \'erdemiiho,

que se acham em divida, o

favor de mandarem sem cle-

mora saldar as suas contas.

amamentar:

Continuamos a pedir aos

_-*--_-
›

Um punhado do noticias

O dr. Vella Fontana, da Fi-

gueira da Foz, descobriu um re-

medio contra a phyloxera a que

deu o nome de Terra de ferrei-

ros e para o qual obteve privile-

gio.

I:

Passou na segunda-feira o 1162

anniversario da proclamação da

republica em l-lespanha.

Ill

Falleceu em Pariz o sr. Ro-

berto Duarte da Silva, professor

de chimica analytic-a na Esizola

Central. 0 funeral do nosso com-

patriota foi muito concorrido.

a:

No proximo mez de maio rea-

lisa-se no Palacio de Crystal do

Porto uma exposição de rosas.

8

Ha em Berlim, na rua Acker,

um predio no qual vivem 297 fa-

milias, encerrando 1719/2 pessoas!

Pode ser. . .

*

Em Almeida foi presa uma

mulher accusada de haver morto

um seu filho.

a;

Dizem de Alemquer, que teem

alii morrido gltunauieute de vu-

       

    

    

  

iaui com '40 'mtos

Grande deptisilo para'rev'ender

L I N O

xíc-PRAÇA DE D. PEDRO-41

(Esquina da rua do Almada)

PORTO

ENDE-SE uma nova, alta, cpm

quintal e poço. v e con'strmd'a

de pedra, que faz frente para 'a

rua da Sé e frente 'para 'a rua da

Cadeia, tendo sahida 'para 'a um

do Roxo.

Quem a pretender falle na

mesma com seu dono Francisco

Augusto Duarte.

¡mmmaninlvro

'ranma-_ido INDUSTRIAL

massagens“a

dos recursos valiosos de que o

medico clinico dove lançar mão,

já como meio de melhorar cons-

tituições, ora naturalmente fra-

cas, ora deterioradas pordoença.

ou abusos, ja como meio de tor-

nar mais rapidas as convalescen-

cas.

E por Ser isto verdadeiro. o

confirmo com o juramento pelo

meu grau.

Louzã, 9 de maio de 1888.

Antonio Pinto de Campos.

(Segue-se o reconhecimento).

    

  

   

Publicações

0 RECREIO. - Recebemos

desde o n.° i a 26, sexta série,

d'esta excellente revista semanal

litteraria e charadistica.

Assigna-se na rua Nova de S.

Mamede, 26, Lisboa.

OS AMORES DO ASSASSINO

_Está publicado o fasciculo nf

57 d'este bello romance de M.' Jo-

gagd e editado pelos srs. Belem

d: '.'

A ILLUSTRAÇÃO PURTU-

G-UEZA. - Recebemos o n.0 9/2

do 5.° anno, d'esta revista littera'-

ria _e artística. _ _

MYSTERIUS DAS GALÊS.-

Sahiu o 9.o fascículo d'este ex-

cellente romance de Jules Bou-

labert, editado pelos srs. Bele'm

d: 0.', deLisboa. _ _

U MUNDO ELEGANTE.-Re-

cebemos o n.° d, do terceiro

anno, d'este magnifico jornal de

modas, elegancia e bom tom. Pu-

blica-se em Parisi_
r. ...a um.- ou), u_ n

Com as respectivas tabellài

Emendado segundo os «Diarios

do Gaucrnor n.“ 3, 5 ig 8

PREÇO -. . ~. . . '100 REIS

ELO correio franco de ¡10ng a quem

enviar a sua importancia. em estam-

pilhas ou vales dio _correio á lim-ana

CRUZ COUTINHO, editora, rua dos Cal_

deireiros. 18 e 'do-.Porto,

 



 

I.

CALLICIDA.

l'llll'lLElilo A rxoiosu'o

 

Extracção dos callos sem dôr

cm õ dias

  

 

  
  

  

  

   

   

  

 

  

  

   

    

   

 

    

  

  
   

 

  

  

EPOSITOS PRINCIPAES:
- Lisbon_

*Gonçalves de Freitas, rua da Prata, 229

a 231; Porto. Machado S'. Lopes, rua do

aniardim, 'ill :i 12; Portalegre, pharma-

cia Lopes; Braga, Pereira de Lemos;

Pinhel, pharmacia Lima', Prnuñrl, ph:ii'-'

macia Villaça; Figueira du. Foz, .l Lucas

da Gosta; Castrtto Bronca. pliarmaciada

Misericordia; l'izeu. pharmucia Firmino

Il. Costa; Vianna do Castello. pharmacia

Almeida; Elvas. pharmacia Nobre; Furo,

pharmaeia Chaves; Santarem, Silva, ca-

helleireirn; Villa Roni, Dionysio Teixei-

ra; Lamego. João de Almeida Brandão;

Coimbra, Viuvn Arcosa.

Africn-Loanda,
.losi'i Maruues Diciro.

Brazil-Tlio delanciro, Veiga Pinto

'à C.I;-Pernainhuc
o, DOITIÍIICIOS A. 'ille-

'tliciis:-Iiahia, F'. d'Assis e Souza.

E nas principaes villas do paiz.

Pedidos ao auctor

Antonio Franco - Covilhã

_________.____
.___-

llislorio «lo lliiiiioiliol'ismo

om Portugal

ESTÃO publicados e acham-se _em

distribuição os primeiros fascieu-

'los d'esta importante obra, que o a vor-

'dadeira historia nacional, porun assi-

tznnla a parte que tiveram na constitui-

'ção do estado os homens bons dos mu-

' 'nieipios, que collaboraram
de maneira

importante na ciranda operação da inde-

pendencia, auxiliando as conquistas dos

rimeiros monarclias, as luctas em de-

eza da autonomia durante a segunda e

quarta dynastia, as descobertas e nave-

'gaçoos dos secuios XV e XVI, e que

ltonto padeceram sob o dominio e inva-

sões estrangeiras.

Collaboram
n'este trabalho monu-

anental escriptores distinc'tos, o que ain-

*da lhe augmenta a importancia.
_

A parte narrativa é reforçada com a

'transcripoào
de documentos,

como os

Tomas, que são publicados na integra,

na linguagem primitiva acompanhada

de traducção, cartas regiao. e provisões

'e outros. desentranhad
os do po dos ar-

chives, alguns dos quaos vêem a luz pu-

blica pela primeira vez.

0 preço i5. relativamen
te modicissimo

porque mediante o dispendio de 115500

?dis por nono. o assignante recebe 50

'fasclculos de 16 paginas cada um, equi-

valente a um grosso volume de 800 pa-

'ginam

Recebom-se assignaturas
na sede da

Biblíatheca Historicn- Portngi
'icza. Lisboa,

Tua do S. Bento, 200, onde devem ser

dirigidas todas as requisições. Q
uem se

rosponsahilisar
por 5 assinaturas tem

direito a um exemplar gratis ou 20 p. c.

das quantias cobradas.

A obra depois de publicada augineii-

tai-á de preço.

______________
---

NOVO lllll'lllllltl PRÁTICO

Para aprender o ter. escrever e fal-

lar a lingua franceza

POR

JACOB BENSABAT

Aiietor do «Methodo pratico» da lingua

ingleza, que tem uma aoceitação geral

STE novo «Methodo de francez», leva

grande superioridade
aos livros pre-

cedentes destinados ao ensino pratico

da lingua franceza. Substitue vantajosa-

mente'o methodo 0llendorll'.-Um
volu-

me brochado. 500', encadernado,
700.

Livraria Portuense do Lopes 8a CJ,

successores de Clave] Ki, Cê, editores -

119, rua do Almada, 123-Porto.

EDIÇÃO MONUMENTAL

llistorio da Revolução Por-

tiigiiozo (lo l820

Illustrada com
os retratos

dos patricia:: mais tltustres

d'aquclla apache

l Companhia Fabril Singer.

que tenham de executar-se.

A Companhia Fabril Singer,

posições os primeiros premios.

para cozer,

das para occultar defeitos,

ñcacões allemãs.

A Companhia Fabril Singer

zer: por

primorosissimos trabalhos e que

HEMEUHJS
Pcitoral de cereja de Aycr

-O remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Astbma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto dc sal-

saparrilha de Aycr-Para pu-

rificar o sangue, limpar o corpo e

cura radical das escrophulas.

0 remedio de Aycr contra

as _sczoes-Febres intermitentes

e biliosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pllnlas cathartlcas dc Ay
cr

-0 melhor purgativo, suave, in-

teiramente vegetal.

agua 0 assuear faz uma

meio copo de agua.
"um_ml

127, 1.0,_ Porto, dão as formulas de todos

as reqmsitarem.
'

!i VALIOSOS
BEINDES A CADA

.

l'orloito DosmiootonioASSIGNANTE

TEM sido distribuidos com 12

maxima regularidade 32 fas-

cículos d'esta obra e o Sl." BRIN-

DE, trabalho de alto valor artisti~

co que mereceu os maiores elo-

gios dos competentes.

.lá está concluido o primeiro

volume. As capas para a encader-

nação são feitas expressamente

para esta edição. A capa em se-

parado custa 500 réis.

Para os assignantes que pre-

ferirem receber a obra aos fasci-

culos, continua aberta a assigne-

tura.

Editores LOPES o C!, succes-

sores de CLAVEL d: (“J-119, rua

do Almada, 123, Porto.

Agricola, industrial c com-

mercial, para 1880

ONTENDO além do calendario e pro-

gnosticos, todos os conhecimentos

precisos de jardinagem, horticultura,

agricultura, creação de gado, gallinhas

e outras aves; coelhos, covados, abe-

lhas, bichos de seda, etc. - Preço, 40

reis.

Livraria Portuense, de Lopes & 0.',

suceessores de Clavel 8:. 0.3, editores -

Port0.-(Pa1'a as vendas por junto gran-

de desconto.)

.. _hub__._._

Machines de Costura

o_
D.

COMPANHIA FABRlL SINGER

75. RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79

asse-:eo

 

As melhores e mais acreditadas machlnas

do mundo a prestacocs de 500 reis por semana

e a dinheiro com grande desconto

 

sua exclusiva fabricação, e tem um especial

cominendar nenhuma que não seja a mais propria para os trabalhos

A 00mm““ Fabril Singer, não sacriñca nunca a utilidade,

solidez ou duração à mera apparencia: as suas machines são feitas

cozendo tudo bem; não estão envernisad

como succede com as imitações e falsi-

os ultimos e verdadeiros melhoramentos nas machines para co-

estas e outras razões o publico comprehenderá, porque os

allemães se dedicam com preferencia a imitar as machinas !BINGIBIL

U ouro falsiiica-se sempre, o latão nunca.

_.__._

_ Chamamos a attencão do publico para as novas machines deno-

minadas LANÇADEIRÀ USCILANTF), com as quaes se podem fazer

até hoje ainda não tiveram rival.

E' a rainha das machinasl

75, Rua de José Estevão, 79

_AVEIRO

  

Acido Phosphoto do Horsfordb

E' um agradavele saudavel REPRESCO. Misturado apenas com

bebida deliciosa, e é um especifico contra ner-

voso e dores de cabeca; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque basta meia colherinha do acido para

Pri-co de cada frasco, 660 rií-.is.

Os representantes JAMES CASSELS 8:. 0.“, rua de Mousinho da Silveira

desinfectar casas e latriuas* tambem ó excellei '
v _ , . ite para tirar ordura d - -

de roupa, limpar metaes, e curar feridas. g e nado“

Vende-se nas principaes pharmacias e drogarias. Preco, 240 réis.
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BELEM d C.“

Empresa cditorw-Scrõcs Roman-

ticos _Ci-u: de Pau, Lisboa

Miriiiiuñis ritos iiiiioi oo l

E iobbiioii

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS

 

Ultimo e o melhor romance

de Jules Boulabcrt

vianon ni: JULiu DE MAGALHÃES

Iitiçãn ornudu com mugni/¡cus

GHAVUHAS e c.i;cctl.entes CHROMOS

a [iuissinuts córes
PAllA

Brinde a todos os assignantes no , , V

[im da obra - UM ALBUM DE "A B A e MA R A N 'l Ã 0 a

CEARA, E “ANAC“

COIMBRA.

BlilNle Fill ouuo-¡oosoo
o réis em

tres promim da loteria do Madrid que

a empreza fixar, para o que cada assi-

gnaute receberá opportuuamentc
uma

cautella com cinco numeros.

CONDIÇOES DX-ASSIGNATURA

Chromo, 'l0 réis; gravura, it) réis; fo-

lhas dc 8 paginas, 'ill ri'ris.

Sahirá ein cadernetas semauaes do

4 folhas e uma estampa, ao preço dc 30

réis, pagos no acto da entrega. O porte

para as provinciais o ii custa da em-

preza.

Cada volume hrochado, 450 réis.

A einpreza considera corresponden-

tes :is pessoas das provincias e ilhas

que se responsabilisar
cm por qualquer

numero dc assignaturas. A commissão

c., e sendo 10 assignatnras

a um exemplar da

N'oste sentido

EPERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE

JANEIRO. SANTOS E lllU

GRANDE DO SUL

Preços sem competencia

Passagens de 3.“ classe

a 268000 réis

garante todas as machines da

interesse em não re-

tem alcnn , d - ' -
C3 0 em t0d35 as EX

Para a província de S. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para informações e contrato de pas_

sagens, trata-se unicamente em Aveiro,

rua dos Marcadores, 19 a 23, com o co'i'-

respondente

as nem doura-
Manuel Jose' Soares dos Reis.

ATTENÇÃO. - 0 .inuuncinnie encar-

rega-se do. liquidação de heranças e

quaesquer outros negocios em todoo

imperio do Brazil, mediante medica

commissão.

ú de 20 p.

ou mais terão direito

obra e no brinde geral.

recebem-se propostas.

Recebem-sc assipnatnras no escri-

ptorio da cmpreza e nas principacs li-

vrarias do paiz.

____________
____----

CARLOS SERTORIU - EDITOR

Variedades

ESTA publicação subirá ein fascícu-

los de '16 paginas, ao preço de 20

réis cada um, ou 30 réis, acompanhado

de uma estampa magnifica. Todos os

mezcs sahirão, pelo menos, tres fasci-

culos, de l'órma que no lim de cada se-

mestre formam um elegante volume de

perto de 300 paginas, para o qual rece-

berão os assignantes e compradores ef-

fectivos uma capa gratis, em percalina,

enteitada a ouro.
_

E', portanto, a publicação mais ba'-

rata que existe actualmente em Portu-

e sempre a primeira a introduzir

  

Na rua dos Marcadores, n.°' 19 a 23,

em Aveiro, fazem-se guarda-soes de to-

das as qualidades, concertam-se e co-

brem-se com sedas naciouaes c outras

DE AYEH gal, se demais fôr notado que cada ras- fazendas.
.

ciculo é. acompanhado de um cartão _ trabalhos perfeitos e preços bai-aus-

saimos.
'

charadistico, para o qual todos poderão

collaborar, e que a primeira pessoa que

nos enviar todas as decifraçocs, recebe-

rá uni brinde, que constará de um livro

ricamente encadcruarlo.

Fora de Lisboa só receberão as VA-

RIEDADES os srs. ussignuntos, pelo
. . , q _m

preço de 400 réis por semestre e “MU wummuõ' *O 76h

por trimestre.
Correspondoucia aloão licinano 'l'or-

Redacção e administração, rua Nova l res, rua Nova de Mamede 26, ._

de S. Francisco do Paula, :SS-Lisboa. | LISBOA.

LOTERIAS

ANTONlO |GllllC|0 oi FONSECA, ::mrífãaââcizãàà

nal, 56 a 04, LISBOA, e lilial no Pon'ro, Feira de s,

Bcnto, 33 a 35, faz sciente o publico da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentosi
grande sortimento

de bilhetes e suas divisões das loterias pOrtugueza e hespanhoia.

Satisfaz todos os pedidos, na volta do correio, em carta re- .

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; Os pedidos de-

vem ser acompanhados de suas importancias, e as remessas feitas 'I

tambem em cartas registradas.

Envia em tempo listas; mas

tas na occasião da requisição do jogo,

colares.

os commerclantc
s que quizeer ampliar 0 seu commercio '“

e negociarem em loterias, podem fazei-o dando referencias, fazendo .

os seus pedidos e recambiando o que não poderem vender até á 'J

vespera de se effectuar o sorteio. E' negocio em 'que ha tudo*

a ganhar c nada a perder!
-

f

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio.

res de réis 8:00080
00. _ _

.

Bilhetes a 4,5800 réis; meios bilhetes a 25/100; quartos a 1,3200;

oitavos a 600; e cautellus a 520, MO, 260, 220, 130, iii), 65, 55, 45

e 39 réis. __

os commerciantes
da provincial, que qnlzcíercm'negm

clar nas loterias de Madrid. teem dc tirar mina licença

que nas províncias c' de 18500 réis por um mnno (363

dias). Becrcto de 23. dc setembro de 1886, pribllcado n

Diario do Governo de as dc setembro dc 1886 (m.0 20.)

M

O RECREIO

Revista semanal litteraria e chara-

(lristica. - '16 paginas. a duas

 

VIGOR DO CABEL-

LO DE AYER -

lmpcde que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grise-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

 

o conveniente fazer o pedido d'es-A _

isto para os pedidos parti- ,

l

estes remedios aos srs. Facultativos que

o Piirilioonto do JFFES ,m

g srxo_rooro

AS MULHERES DOS AllltlllS

2 uol. íllustrados 600 réis

 

0 camliista Antonio Ignacio da Fonseca 'apromptifica-s

a dar todos as explicações e a bem servnr o publico,<quer para jo

particular ou para revender.
l

.CAPITULOSÍUm canalha_ Um nas_ Pedidos ao CAMBIST'A
q

ioiiost'iârúesrhperea-
"

Margot Homofobia&basílâx'agitáãâ' ANTONIO |GNACIO DA FONÍSECA

A sogra em acl-ão Eli' ' '. _ 4_ , eitos das dimen-

sõcs, Urna discipula de Nínicbe.

_Lllíêggíse na rua da Atalaya, n." 18

5o ._ RUA no ARSENAL - oi y!

LISBOA


